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REQUERIMENTO Nº 2173, DE 2001

Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos desta Assembléia Legislativa um voto de congratulações com a comunidade Árabe de São Paulo, no ensejo da comemoração do 90º aniversário de um dos mais ilustres integrantes, o Doutor Nicolau Tuma, ocorrido no dia 19 de janeiro do corrente ano.

Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao ilustre homenageado, na AV. Paulista, 2416, em São Paulo.

Justificativa

Pretendemos com o presente requerimento fazer com que esta Casa preste uma justa homenagem a um dos mais ilustres e destacados cidadãos deste Estado, que é o Dr. Nicolau Tuma.

Homem culto, competente, dotado de excepcionais qualidades, Nicolau Tuma comemorou, no corrente ano, o seu 90º aniversário, rodeado por inúmeros amigos, admiradores e familiares.

Foi uma festa magnífica, digna de elogios, pelo ambiente alegre, descontraído e feliz no qual o homenageado presenteou com sua simpatia e sua afabilidade todos que a ela compareceram.

A vida de Nicolau Tuma é um atestado eloqüente de seus méritos, uma vez que, quer como cidadão comum quer como homem público, sempre prestou relevantes serviços à coletividade.

Para não corrermos o risco de omitir qualquer dado a respeito de sua vida e das atividades que exerceu, permitimo-nos transcrever, para que faça parte integrante deste requerimento, alguns trechos do que sobre ele publicou a "Revista Chams", edição de fevereiro de 2001.

"Nicolau Tuma nasceu em Jundiaí, no dia 19 de janeiro de 1911. Estudou na Escola Paroquial Queiroz Teles e no Grupo Escolar Siqueira de Moraes. Em 1920, mudou-se com sua família para São Paulo, onde deu continuidade e concluiu o curso ginasial, aos 14 anos.

Entrou para a Faculdade de Medicina de São Paulo (USP) como aluno ouvinte aos 15 anos. Em 1927, prestou o vestibular e entrou para a Faculdade de Direito do Largo São Francisco. Ainda cursou, em 1928, um ano de Filosofia no Colégio São Bento, que era filiado à Universidade de Louvain (Bélgica) e concluiu os Cursos de Extensão Universitária promovidos pela USP, nas Cadeiras de Direito Penal e Direito Internacional Público, em 1953.

Iniciou sua carreira de advogado em 1931, quando trabalhou na Comarca de Rio Claro (SP) por dois anos, voltando para a capital para trabalhar com seus companheiros Bertho Condé- deputado federal e constituinte de 1946- e Moacir Amaral Santos- que foi ex-ministro do Supremo Tribunal Federal.

Na faculdade já se dedicava ao jornalismo, tendo sido, em 1928, repórter e redator do "Diário Nacional" e de "A Época". Também participou em "O Sete", que foi o primeiro jornal de bairro com publicidade e formato tablóide nos anos de 1928 e 1929.

Nos anos de 1953, 54 e 55 foi colaborador do jornal Shopping News, abordando problemas da cidade de São Paulo, quando já era vereador.

Iniciou sua carreira como radialista em 1929, na Rádio Educadora Paulista e, mais tarde, foi locutor nas rádios Record e Difusora de São Paulo 

Tornou-se radialista pioneiro de jogos de futebol, corridas automobilísticas, atletismo e boxe.

Entre os anos de 1937 e 1956, foi diretor-superintendente da Rádio Difusora de São Paulo; diretor-gerente das Rádios Tamoio (RJ) e da Cultura (SP); diretor das Redes Associadas do Brasil (RJ), de Assis Chateaubriand, diretor comercial das Rádios Bandeirantes e Record; fundador e 1º vice-presidente da Associação Brasileira de Rádio, com sede no Rio de Janeiro; presidente da Associação dos Profissionais de Imprensa de São Paulo e diretor de várias associações culturais, esportivas e sociais.

Voltando a trabalhar na Rádio Record como responsável pela "Hora Política", Nicolau, mesmo sem saber, começava sua carreira como político. Seus amigos achavam que deveria concorrer a vereador da cidade de São Paulo. Ele concorreu e venceu, em 1947.

Foi eleito vereador mais de duas vezes consecutivas. Em seu terceiro mandato; foi convidado por seu amigo e governador de São Paulo, Jânio Quadros, a administrar a Diretoria do Trânsito. Introduziu as campanhas educativas de trânsito nas escolas primárias. Enquanto esteve à frente desta diretoria, diminuiu em 70% a mortalidade nos acidentes de trânsito.

Em 1958, elegeu-se deputado federal e deixou a Diretoria do Trânsito. Durante seu mandato, foi relator geral do Código Brasileiro das Telecomunicações, promulgado em 1962 e também do Código Nacional de Trânsito, (lei 5108-21/09/76).

Foi nomeado ministro do Tribunal de Contas, em 1968. Lá se aposentou, em 1981, por atingir a idade limite.

Em 1992, Nicolau atuou no Conselho de Turismo, o Comtur, permanecendo assim até 31 de dezembro de 2000.

Nicolau Tuma casou-se a primeira vez, em 1939, com Julieta Dabus. Tiveram uma filha, Ana Maria. Três anos e meio depois, a esposa faleceu.

Após 24 anos, ele se casou com Lúcia, sua companheira há 37 anos. E, neste ano de 2001, Nicolau completa 70 anos de advocacia.

Nicolau Tuma foi, ainda:

- Integrante do Diretório Universitário do Partido Democrático, de 1927 a 1930.

- Presidente do Partido Acadêmico da Faculdade de Direito, em 1931.

- Participou da campanha Chapa Única por São Paulo Unido, em 1933; e da campanha de redemocratização do país, integrando-se nos quadros da União Democrática Nacional, em 1947. Em 1944 criou o Neologismo "Radialista", que qualifica os profissionais de rádio e TV.

-Membro do Lions Club-São Paulo Centro, desde 1956.

-Fundador e Secretário Geral do Clube do Congresso em Brasília.

-Secretário Geral da União Cultural Brasil-Líbano

-Fundador, Diretor e Presidente do Conselho Deliberativo do Clube Atlético Monte Líbano.

Dentre as comendas recebidas, destacam-se:

- Almirante Tamandaré, conferida pela Marinha de Guerra do Brasil, 1961.

-"Grande Cruz do Cedro do Líbano", conferida pelo Governo do Líbano em 1966.

- Grande Oficial da "Ordem do Mérito das Comunicações", condecorado pelo presidente Jõao Batista Figueiredo, em 1984.

-  Ordem do Ipiranga, conferida pelo Governo de São Paulo na mais elevada hierarquia.

Como se verifica dos dados dados acima expostos, Nicolau Tuma é uma figura extraordinária de paulista e brasileiro, sendo merecedora desta e tantas outras homenagens que se lhe queiram prestar.

Por isto, esta Casa se rejubila e se congratula com esse prestante cidadão, que se constitui num exemplo para todos nós e para as gerações futuras.

Sala das Sessões, em 28-06-01

a) ANTONIO SALIM CURIATI
sma/
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